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INTRODUÇÃO 
O leite instável não ácido (LINA) é um problema que acomete vacas leiteiras devido 
à precipitação apresentada ao teste do leite cru ao álcool 72%, porém sem acidez 
elevada (acima de 18º Dornic) (ZANELA et al., 2015). O teste é utilizado para 
identificar a produção elevada de ácido lático associado a contaminação bacteriana 
decorrente da falta de higiene no processo de ordenha e inadequada conservação 
do leite, fatores estes que interferem na estabilidade durante processamento 
industrial do leite (BRASIL et al., 2015). O LINA não possui causas bem definidas e 
a incidência nos rebanhos é muito variável. Sabe-se que não está associado a 
contaminação bacteriana do leite e acidez elevada (AZAMBUJA, 2018). No entanto, 
a indústria não recebe o LINA para não comprometer o funcionamento e a limpeza 
dos equipamentos durante a pasteurização do leite (VOGES et al., 2018). 
Produtores menores são mais atingidos, pois, possuem maior dependência da 
atividade leiteira, fato este que gera constante atrito com a indústria de lácteos 
(ZANELA et al., 2015). Assim sendo, o trabalho tem por objetivo realizar uma  
revisão bibliográfica sobre leite instável não ácido.  
 
METODOLOGIA  
Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, com busca de artigos nas 
plataformas Google acadêmico e Periódicos Capes nos meses de Junho e Julho de 
2019. Para a pesquisa foram utilizadas as palavras-chaves: LINA, qualidade do leite, 
instabilidade do leite e alizarol.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Em estudo realizado no Paraná, o LINA se distribuiu de forma variada ao longo do 
ano com maior incidência no outono e menor no verão (BATTOGLINI et al., 2013). 
No entanto em um estudo realizado em Santa Catarina, o LINA apresentou baixa 
relação com as estações do ano e infraestrutura das propriedades (VOGES et al., 
2018). Apesar de não ter causas definidas, fatores como alimentação inadequada, 
estresse calórico e lactação prolongada estão relacionados a ocorrência do LINA 
(ZANELA et al., 2015). Além disso, o problema também pode estar associado a 
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fatores genéticos (AZAMBUJA, 2018). A instabilidade do leite não ácido não tem 
ligação com a mastite subclínica, doença esta que provoca muitas perdas 
econômicas na cadeia produtiva (KOLLING, 2012). Para avaliação indireta da 
qualidade microbiológica do leite o teste do álcool é a primeira escolha, pois é 
rápido, prático e de baixo custo (BRASIL et al., 2015), porém pode não ser confiável 
se houver animais apresentando leite instável não ácido. Nestas situações o teste do 
alizarol deve ser associado a outras avaliações como a titulação do ácido lático e 
mensuração de pH (FAGNANI et al., 2016). O LINA apresenta acidez normal ou 
alcalina (≤ 18º D ou pH ≥ 6,6) (ZANELA et al., 2015). A inadequada homogeneização 
do leite no tanque de resfriamento é um fator que pode alterar o resultado do teste 
do álcool e resultar na ocorrência do LINA (ANGELO et al., 2017), assim como 
outras causas de modificação da estabilidade da caseína não relacionadas a acidez 
do leite que ainda não são conhecidas (BRASIL et al., 2015). Em relação ao controle 
e prevenção, recomenda-se a avaliação das dietas fornecidas aos animais para 
garantir adequado suprimento das exigências nutricionais e evitar distúrbios 
digestivos (FISCHER et al., 2012). A melhoria na produtividade e composição do 
leite é alcançada com adequada suplementação de volumosos e concentrados que 
também contribui para reduzir a ocorrência de LINA nos rebanhos (VOGES et al., 
2018). Minimizar o estresse calórico através de resfriamento artificial em 
confinamentos e sombreamento adequado nos sistemas extensivos também são 
condições fundamentais para reduzir a ocorrência do problema (ZANELA & 
RIBEIRO, 2018).  
 
CONCLUSÃO 
Conclui-se que o LINA é um problema que gera grandes prejuízos a atividade leiteira 
e apresenta grande relação com a nutrição desbalanceada. Garantir adequada 
nutrição e bem estar aos animais é fundamental para reduzir a instabilidade do leite 
não ácido. Contudo, mais estudos devem ser realizados para melhor elucidação das 
causas desse problema.  
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